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O aluno e a Enfermagem: 

Por que esta op~ão 
profissional? 

Thelma Spindola 1 

Almerinda Moreira2 

Resumo: O convívio diário com alunos do 1Q período da Faculdade 

de Enfermagem UERJ suscitou a realização deste trabalho. Diante 

das dúvidas sobre a enfermagem e competências do enfermeiro, 

observava que a falta de informação era uma constante nos alu

nos. Optamos por investigar as motivações da opção pela área e os 

conhecimentos do grupo a respeito da profissão, adotando-se uma 

abordagem qualitativa. Os alunos que ingressaram no 2Q semestre/ 

98 foram sujeitos da pesquisa respondendo uma entrevista semi

estruturada. Os resultados demonstram que as motivações para a 

escolha são relacionadas à aptidão pela área de saúde, influência 

de amigos / familiares, percepção da enfermagem como próxima às 

demais áreas de saúde e fértil mercado de trabalho. Conclui-se que 

a procura pela profissão está vinculada ao acesso à área da saúde 

havendo pouco conhecimento a respeito da enfermagem. Há ne

cessidade, portanto, de uma divulgação da enfermagem e suas 

áreas de atuação. 

Palavras chave : Aluno - Enfermagem - Opção 

Introdução 

Na qualidade de docente da Facul
dade de Enfermagem da Universidade 
de Estado do Rio de Janeiro (UERJ), há 
quatro anos convivo diariamente com 
alunos ingressantes no 1 º período. Em 
nossos contatos iniciais, sempre busco 

conhecer melhor o grupo, indagando os 
motivos que os conduziram ao curso de 
enfermagem e obtenho respostas vari
adas e surpreendentes como "ser o pas
saporte" para as demais profissões da 
área da saúde ou "ser a última tentati
va" de ingresso numa faculdade. Perce
bo que, com raras exceções, os integran-

1 Enfermeira do Hospital Universitário Gaffrée e Guinle da Universidade do Rio de Janeiro 
(UNI-RIO), Mestre em Enfermagem pela UNI-RIO e Professora Assistente da Faculdade de 
Enfermagem da Universidade do Estado do Rio de Janeiro(UERJ) . 
2 Enfermeira- Professora Adjunto da Escola de Enfermagem Alfredo Pinto da Universidade do 
Rio de Janeiro(UNI-R/0). 
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tes dos grupos são desinformados ares
peito da profissão escolhida e das com
petências do enfermeiro. E mesmo con
versando com eles a respeito do que é 
"ser um enfermeiro", seu campo de atu-
ação e competências, numa tentativa de 
prestar-lhes informações adequadas 
sobre o assunto e, assim, minimizar suas 
dúvidas, tenho certeza de que tais infor
mações não são suficientes para mos
trar-lhes o delineamento da profissão, 
que vai ocorrendo gradativamente, na 
medida em que os períodos se sucedem, 
e que suas idéias a respeito vão se con
solidando. Considerando que a maioria 
dos alunos é jovem, situando-se na fai
xa etária dos 17 aos 23 anos aproximada
mente, entende-se que ainda estejam 
buscando sua identidade, apesar das 
muitas dúvidas a respeito de vãrios as
suntos, dentre eles a opção profissio
nal. 

Acreditando que estudos sobre a 
temática são relevantes para a consoli
dação da opção profissional, eis que 
surgiu o interesse pela realização do tra
balho. Assim, diante de tais 
constatações, surgiu a idéia de realizar 
este estudo para entender e aprofundar 
melhor a problemática em foco, partindo 
dos seguintes questionamentos: 

- O que leva o aluno a optar pela 
enfermagem? 

- Que conhecimentos detém a res
peito da profissão ? 

Para o desenvolvimento do estudo, 
contei com a colaboração de uma cole
ga, docente em outra Instituição, e tra
çamos os seguintes objetivos : 

1- Verificar que motivações condu
zem o alunado a optar pela enfermagem. 

2- Identificar os conhecimentos que 
o grupo detém a respeito da profissão. 

Afinal, o que é ser 
enfermeiro? 

Em trabalho recente, Spindola e 
Moreira (1999: 107) afirmaram que : 

( ... ) ser enfermeiro abrange defini
ções, sensações, sentimentos, expecta
tivas que ao longo da vida profissional 
são delineadas, traduzindo / reproduzin
do modelos conforme a visão de mundo 
e historicidade dos atores. 

Deste modo, ao longo da história 
profissional, a enfermagem foi delinean
do seu perfil, construindo sua história, 
conquistando e ampliando seus espa
ços, trilhando novos caminhos e acom
panhando as modificações conjunturais 
da sociedade na qual está inserida, com 
seus avanços, retrocessos e tecnologias 
inovadoras. Enfim, seguindo sua traje
tória. 

Lima ( 1994) salienta que a enferma
gem, nos dias atuais1 pode ser definida 
enquanto ação social como atividade a 
ser realizada por pessoas que cuidam da 
vida, da doença , da morte e do meio 
ambiente. Sendo assim, o trabalho de 
enfermagem pode ser resumido em qua
tro funções básicas a serem exercidas 
pelo profissional, descritas por Minzoni 
(1980, p. 8) como se segue: 

# Função Assistencial - inclui ati
vidades que são independentes e ou
tras dependentes de . 

interação com demais elementos da 
equipe de saúde, visando ao atendimen
to das necessidades do ser humano, 
conservação de sua integridade e pro
moção do seu bem-estar. 

# Função Administrativa - inclui 
atividades de planejamento, organiza
ção, coordenação, supervisão e avalia
ção das ações de enfermagem( ... ) 
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# :Função Educativa - inclui a orien
tação ao paciente e de sua família quan
to aos cuidados relativos à saúde, à edu
cação contínua e à colaboração na for
mação de pessoal de enfermagem( ... ) 

# Função Integrativa- inclui ativi
dades que se propõem à inserção do 
paciente e sua família no contexto geral 
do sistema de saúde e a reintegração do 
indivíduo reabilitado na família e comu
nidade( ... ) 

A acão de cuidar é funçr.o precípua 
do enfenneiro, sendo definida por Nas
cimento e Souza ( 1997) como uma dimen
são técnica organizada e sistematizada, 
porém permeada de subjetividade, dei
xando de ser somente uma ação prática, 
fria e racional. Assim, em seu cotidiano, 
o enfermeiro realiza ações voltadas para 
o atendimento das necessidades dos 
clientes aos quais assiste, prestando
lhes assistência direta ou indiretamen
te, nas mais variadas faixas etárias. O 
ser humano é o centro das suas aten
ções, dos seus "cuidados". 

Atualmente, o campo de atuação 
dos enfermeiros é bem diversificado. Há 
profissionais atuando nas áreas docen
te e assistencial ( nas diversas especia
lidades); exercendo cargos de confian
ça em Pró-Reitorias de Extensão, Gradu
ação, Pós-Graduação e outras); ocupan
do cargos de direção em Centros 
Biomédicos e Campi Regionais; inte
grando Comissões diversas (Ética, In
fecção Hospitalar, Nutrição Parenteral, 
Reestruturação de Organizações Hospi
talares e outras); atuando como Pesqui
sadores ou Consultores Técnicos de 
material médico-hospitalar junto aos 
Laboratórios; gerenciando áreas de La
vanderia e Limpeza hospitalar; adminis
trando as compras de material médico
hospitalar, dentre outras atividades. 

......................... ,., 
Assim, os espaços ampliaram-se muito 
ultimamente, graças ao empenho e ao 
desempenho daqueles que não medem 
esforços na busca de novas conquistas 
para a profissão. 

O aluno e a Enfermagem 

Freqüentemente, a profissão de en
fermeiro é buscada por aqueles que, pe
los motivos mais variados, se identifi
cam com a área da saúde. Estudos reali
zados por Rodrigues, Scatena e Labate 
(1997) revelaram que os alunos ingres
sam no curso de enfermagem com senti
mentos ambivalentes, tais como: reali
zação, insegurança ,vitória, valorização, 
esperança, medo e solidão, decorrentes 
dos momentos que estão vivenciando: 
a superação do concurso vestibular, 
percebido como um momento difícil, o 
primeiro contato com a Universidade, o 
desconhecimento do conteúdo a ser 
ministrado no curso escolhido e a incer
teza do futuro. 

Este perfil do alunado de enferma
gem é bastante semelhante ao dos "ca
louros" de qualquer área, que passaram 
pelo mesmo estresse emocional com a 
realização do concurso vestibular, sen
tindo-se vitoriosos com a conquista, 
embora poucos tenham conhecimento 
aprofundado sobre a carreira que estão 
abraçando, uma vez que, de maneira ge
ral, estas informações são pouco difun
didas, em especial no caso da enferma
gem. 

Vale ressaltar, também, que a mídia 
não tem contribuído de maneira positi
va na divulgação da profissão. Geral
mente. traça um perfil do enfermeiro que 
não condiz com a realidade, o que detur
pa a sua imagem. Ou então, associa a 
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profissão à devoção religiosa, à "doa
ção" e à figura do "profissional que 
cumpre ordens médicas", ou ainda a ima
gens estereotipadas que denigrem o 
enfermeiro. 

De maneira geral, as informações que 
os estudantes dispõem acerca das pro
fissões da área da saúde e suas compe
tências originam-se daqueles que têm 
algum parente próximo inserido no con
texto, ou dele próprio (mesmo que tra
balhando em especialidade diversa ou 
correlata). Com exceção da medicina, as 
informações a respeito de algumas pro
fissões da área da saúde são pouco 
divulgadas, tornando-as distantes da 
realidade dos alunos que acabam optan
do pela área sem conhecê-la com pro
fundidade, impulsionados apenas pela 
necessidade de "ter uma profissão". 
Neste afã, muitos fazem opções para as 
quais não estão aptos ou predispostos, 
surgindo então os "desajustes". 

Em estudo realizado sobre a 
temática, Menezes, Baptista e Barreira 
(1998) referem que a escolha da profis
são pelos alunos que realizam vestibu
lar para Enfermagem baseia-se, princi
palmente, na inclinação para a área da 
saúde; como também, pelo fato de o in
gresso no curso ser facilitado pela rela
ção candidato/ vaga, inferior à dos cur
sos considerados de maior prestígio 
social. Assim, segundo as autoras, 

( ... ) os alunos de enfermagem mui
tas vezes optam por esta carreira por
que o sistema de seleção à universidade 
ainda reproduz as diferenças existentes 
entre as classes sociais, determinando 
que nas carreiras de menor "status" so
cial, predominem alunos procedentes 
das classes de menor poder econômico 
[e cultural]. (p.42) 

Por outro lado, as entidades de clas
se não conseguem veicular a divulga
ção real e adequada da profissão atra
vés da mídia, no intuito de valorizar as 
ações do profissional; e a Universida
de, enquanto agente formador, não di
vulga o profissional que gradua (o en
fermeiro). Isolada em um mundo fe
chado (acadêmico), apesar do contato 
com a comunidade, estas informações 
tendem a ficar restritas resultando em 
que pouco se conhece sobre a enferma
gem e seu campo de atuação. 

Em relação à Lei do Exercício Profis
sional que poderia orientá-los quanto às 
competências dos profissionais de en
fermagem ,os alunos só têm acesso 
após o ingresso na Faculdade; como 
também dispõem de poucas informações 
sobre a profissão por ocasião da inscri
ção no vestibular, tendo mais acesso às 
profissões de maior prestígio social. 

A propósito, Menezes, Luiz e 
Baptista (1998) constataram que 84,9% 
dos acadêmicos investigados optaram 
pela enfermagem porque tinham inclina
ção para a área da saúde , tendo realiza
do um ou mais vestibulares para outras 
carreiras, sendo 66,4% para medicina. 
Revelaram, também, que a escolha da 
enfermagem prendia-se ao fato de que: 
encontraram facilidade para passar no 
vestibular (35% ); houve influência de 
parentes ou amigos (18,3%); trabalha
vam na área (18,3% ); tinham facilidade 
de conseguir emprego (6,7%) e outros 
motivos. 

Metodologia 

Trata-se de estudo do tipo descriti
vo em abordagem qualitativa. Esta mo
dalidade de pesquisa , no entender de 
Deslandes et ai. ( 1994), responde a 
questões particulares preocupando-se 
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com um nível de realidade que não 
pode ser quantificado. Trabalha com 
o universo de significados, motivos, 
aspirações, crenças, valores e atitudes, 
correspondendo a um espaço mais 
profundo das relações, dos processos 
e fenômenos que não podem ser redu
zidos a operacionalização de variáveis. 

Os acadêmicos de enfermagem 
que ingressaràm no 2º semestre / 98 
da Faculdade de Enfermagem da Uni
versidade do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ) foram os sujeitos da pesquisa. 
Na qualidade de docente da UERJ e 
lecionando para o grupo investigado 
tive àcesso aos sujeitos do estudo. Os 
dados foram obtidos no primeiro con
tato com os alunos sem que tivessem 
tido orientação a respeito da temática 
pesquisada. Foram coletados pelas au
toras em agosto de 1998, quando o gru
po foi questionado a respeito do inte
resse em participar do estudo. Os alu
nos foram informados dos objetivos 
da pesquisa, autorizando a divulgação 
dos achados. Havendo anuência, era 
apresentado aos interessados um im
presso contendo três questões aber
tas para serem respondidas.( O que é 
ser enfermeiro? Por que optou pela 
profissão? Que atividades o enfermei
ro realiza?) Os depoimentos foram nu
merados de 1 a 35 e codificados como 
D 1 ... D 35, para garantir o anonimato dos 
depoentes e facilitar a análise do ma
terial. 

Os dados obtidos foram analisa
dos com base nos estudos de 
Deslandes et al. (1994) e Minayo 
(1993). A análise dos discursos possi
bilitou a elaboração das categorias e 
melhor aprofundamento na problemá
tica. 

........................... 

Análise dos relatos 

O grupo pesquisado era cômpos- 29 

to por 35 jovens, sendo 31 mulheres e 
4 homens com idades entre 17 e 23 
anos , tendo realizado vestibular an
teriormente para as demais profissões 
da área de saúde. Esta-análise eviden-
ciou que as motivações para a es-
colha do Curso de Enfermagem 
são relacionadas a vários aspectos 
como expectativa de vida, experiênci-
as anteriores e outros. Sendo assim, 
vejamos alguns dos motivos que le-
varam os alunos a optar pelo curso 
em questão: 

Aptidão pela área da 
saúde 

Os alunos referem que buscam o 
Curso de Enfermagem por terem apti
dão pela área d~ saúde. Os depoimen
tos a seguir evidenciam esta 
conotação: 

"Sempre gostei da área da saúde, 
e vi na enfermagem uma profissão que 
pudesse me realizar". (D1) 

"Sempre tive um contato muito 
grande com a área da saúde. Minhas 
irmãs são fisioterapeutas, tenho ami
gos enfermeiros, etc. E essa área sem
pre chamou minha atenção. A princí
pio eu queria fazer medicina para tra
balhar na parte de neurologia, psiqui
atria ou traumato-ortopedia; mas per
cebi que enfermagem me possibilita
ria também esse meio ". (D 2) 

"Sempre quis trabalhar na área da 
saúde. Não optei por enfermagem de 
início, até porque são poucas as in
formações que obtemos durante o 2º 
grau. Já quis fazer Psicologia, Fisio-
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terapia, Medicina, mas tenho certeza 
que é a Enfermagem que me proporci
onará uma maior realização pessoal e 
profissional". (D7) 

"Para não sair da área da saúde, 
já que eu não consegui passar no 
vestibular para Odontologia". (D20) 

"Sempre tive uma queda pela área 
biomédica. Quando criança queria ser 
médica e com o amadurecimento fui 
adequando esse desejo, até que per
cebi que me enquadrava na enferma
gem". (D25) 

"Na verdade, a profissão que eu 
havia escolhido desde pequena era a 
de médica. Mas, como eu sonhava em 
fazer alguma outra cóisa dentro da 
área biomédica, e. eu não sabia bem o 
que , conversando com amigos que já 
faziam enfermagem e estavam adoran
do fizeram com que eu repensasse na 
escolha". (D27 ) 

De acordo com os relatos, o 
alunado busca na enfermagem a rea
lização profissional. Muitos trazem 
arraigados os planejamentos de toda 
uma vida, seus sonhos e ideais ... 
Através dessa realização, almejam 
outros objetivos ao longo de suas tra
jetórias de vida. A influência de ami
gos e familiares na escolha da carrei
ra muitas vezes atua como fator deci
sivo já que, em muitas situações, não 
detém informações detalhadas a res
peito da profissão. Este fato é regis
trado no depoimento n.º 7, anterior
mente citado. 

Nos estudos de Menezes, 
Baptista e Barreira (1998), as autoras 
observaram que alunos de diferen
tes décadas procuraram a enfermagem 
pela aptidão pela área da saúde. As 
autoras acreditam que: 

( ... ) o sistema de seleção à uni
versidade ainda reproduz diferenças 
existentes entre as classes sociais 
( ... ), e que a maioria dos alunos da 
instituição estudada continuam op
tando pela enfermagem por terem fi
nalmente reconhecido que o ingres
so em outras carreiras de maior pres
tígio social, como a medicina, era inaa 
cessível para eles. (p.42) 

Ajudar o próximo 

Os alunos buscam a enfermagem 
porque gostam da profissão ou que
rem ajudar o próximo, segundo os re
latos abaixo: 

"Sempre quis fazer alguma coisa 
que me possibilitasse ajudar o maior 
número possível de pessoas." (D4) 

"A vontade de atuar em uma área 
biomédica, junto à comunidade, po
dendo ser útil de alguma forma." (D23) 

"O que me motivou a escolher a 
enfermagem foi poder ajudar, cuidar e 
ter amizade com as pessoas." (D 24) 

"A afinidade em ajudar as pesso
as a se recuperarem e também a von
tade de ter uma profissão e ser inde
pendente economicamente." (D 26) 

"Acho que acima de tudo a voca
ção de estar sempre ajudando as pes
soas, sempre buscando o bem-estar 
do próximo." (D 30) 

A associação da enfermagem às 
questões humanitárias tem raízes na 
própria história da profissão que de
lineou esta imagem, a qual também é 
ligada à carreira de médico. Menezes, 
Baptista e Barreira ( 1998) destacam o 
ideal humanitário como uma das ca
racterísticas das pessoas que se in-
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serem na profissão de enfermagem, 
desde os seus primórdios. 

A Enfermagem é próxima à 
medicina e demais áreas 

da saúde 

Muitos alunos optam pela enferma
gem por ser uma profissão próxima à 
medicina e demais carreiras da área de 
saúde. Vejamos este enfoque nos rela
tos que se seguem: 

"Porque cursei o 2º grau. técnico e 
achei a função bem aproximada da que 
eu queria ( Medicina). Apesar de não 
conhecer por completo a profissão." (D3) 

"Bom, a princípio, minha primeira 
opção foi por medicina. A enfermagem 
surgiu para mim como opção quando 
esbarrei com as dificuldades de se pas
sar num vestibular tão concorrido quan
to que é o de medicina. Sempre tive uma 
forte tendência à área de saúde." (D 6) 

"Porque percebi que através dessa 
profissão poderia chegar ao objetivo de 
fazer medicina." (D 16) 

"Na realidade eu gostaria de cursar 
medicina veterinária, mas passei para cá 
e para UNI-RIO em enfermagem e resol
vi ficar; pois enfermagem também está 
ligada a uma área que eu tenho muita 
afinidade que é a de saúde" (D 17) 

"Para não sair da área da saúde, já 
que eu não consegui passar no vestibu
lar para Odontologia." (D2J 

Os relatos são bem consistentes 
evidenciando o interesse na realização 
do curso de medicina. Além da projeção 
social e do prestígio que a profissão de 
médico comporta, podemos assinalar 
também que ser considerado o "salva
dor de vidas" e ter o poder decisório 

..........................• 

são aspectos imbuídos na imagem do 
médico, ainda nos dias atuais. É certo 
que as profissões têm o seu valor, não 
sendo este o cerne da discussão, e sim 
por que os jovens buscam uma ou outra 
carreira. Aindahoje, muitos desconhe-
cem o papel do enfermeiro e suas atri
buições. Quando fazem esta opção pro
fissional, a grande maioria o faz pela pro
ximidade com as demais profissões da 
área de saúde, especialmente a medici-
na. Se houver identificação com a pro
fissão, e conforme a história de vida de 
cada um, prosseguem o curso e tornaín-
se enfermeiros; caso contrário desistem, 
buscando seus verdadeiros interesses. 
A dificuldade de aprovação no concur-
so vestibular constitui também um pro-
blema que os impulsiona a buscar for-
mas de realização de um curso de nível 
superior, chegando à Enfermagem, 
visualizada por muitos como um "pas
saporte" para a medicina, acreditando 
que pela proximidade da área o seu in-
gresso nela( medicina) será "facilitado". 

Fértil mercado de 
trabalho 

O mercado de trabalho também é 
apontado pelos alunos como um dos 
fatores que os impulsionaram na opção 
pela área. As descrições que se seguem 
clarificam este aspecto: 

"Um novo campo da área de saúde, 
que a cada ano aumenta a possibilidade 
de ter um bom emprego e uma maior 
mobilidade de ajudar ao próximo dan
do assistência, informação( ... )." (D 12) 

"A enfermagem é uma das poucas 
carreiras onde o campo de trabalho é 
amplo, e o perigo do desemprego é algo 
preocupante neste fim de milênio." (D 1) 
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"Minha irmã, que é enfermeira for
mada pela UERJ, me incentivou na es
colha da enfermagem. Ela me falou das 
vantagens de ser uma enfermeira e tam
bém do amplo mercado de trabalho, in
clusive na área militar." (D21 ) 

Os alunos acreditam que o mercado 
de trabalho da enfermagem está em ex
pansão e que, portanto, conseguirão 
emprego tão logo concluam seus estu
dos. Cabe salientar que a grande maio
ria dos estudantes de enfermagem per
tence às camadas sociais mais baixas. 
Sendo assim, necessitam concluir o cur
so, viabilizando a obtenção dos própri
os rendimentos que, muitas vezes, 
complementam o orçamento familiar. Este 
fato também deve ser considerado ao se 
analisar a opção feita, uma vez que aque
les que necessitam ingressar no merca
do de trabalho em curto espaço de tem
po buscam profissões que lhes propor
cionem resultados mais imediatos. E a 
Enfermagem, nas últimas décadas, tem 
se caracterizado por absorver pronta
mente os formandos das universidades 
(públicas ou não), uma vez que o merca
do de trabalho para a referida área está 
em franco processo de expansão. Em 
decorrência, freqüentemente encontra
mos os egressos das faculdades de en
fermagem em plena atividade profissio
nal e aparentemente satisfeitos com suas 
remunerações. 

Relacionado ao cuidado e 
à prevenção de doenças 

No que diz respeito ao conhecimen
to em relação às atividades realizadas 
pelo enfermeiro, os motivos da opção 
profissional são relativos à assistência, 
prevenção, e educação para a saúde. Os 

alunos associam as atividades do enfer
meiro aos cuidados dispensados ao ser 
humano doente e à prevenção das do
enças, conforme os relatos a seguir: 

"No meu entender o enfermeiro não 
está relacionado somente com o cuida
do direto ao paciente internado em al
guma unidade de terapia. O enfermeiro 
tem importante papel como educador, 
trabalhando na prevenção e não somente 
na regularização de um estado de doen
ça já existente." (D5) 

"Bem, uma das atividades é a de 
assistência, acompanhamento dentro e 
fora do hospital de pacientes, auxiliador 
de campanhas informativas para a po
pulação, pesquisador, etc." (D 12) 

"A de educar, informar, esclarecer e 
acima de tudo, se inteirar com a popula
ção em geral" (D20) 

"Cabe à enfermeira o papel de as
sistir ao paciente atuando no processo 
de prevenção, cuidados e cura. Há uma 
equipe responsável por cuidar de uma 
pessoa enferma e a enfermeira é uma 
dessas componentes." (D23) 

Os depoimentos denotam a associ
ação do profissional de enfermagem aos 
estados de saúde-doença da população 
em geral. Esta percepção é coerente com 
as informações que, em geral, são difun
didas pelos profissionais da área da saú
de, no desempenho de suas atribuições. 
Mas, nem todos os alunos tiveram a 
mesma compreensão do assunto, como 
podemos verificar a seguir: 

"Até o momento de começar a cur
sar enfermagem achava que o enfermei
ro era aquele subordinado ao médico, 
que não tinha poder de decisão e que 
não podia sair de uma "simples gradua
ção". Ao entrar aqui percebi que o en
fermeiro pode e deve atuar em áreas im-
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portantíssimas e vitais, assim como mé
dicos e outros da área de saúde, como 
pesquisas, saúde pública, meio ambi
ente, auxílio domiciliar etc., e até fazer 
mestrados e doutorados." (D 10) 

"Com exceção da área hospitalar, 
tenho pouca noção do que compete ao 
enfermeiro em outras atividades a serem 
desenvolvidas pelo mesmo." (D 15) 

A desinformação a respeito da pro
fissão é um dos fatores responsáveis 
por este .-esultado. Pouco se sabe acer
ca do profissional e suas atribuições, e 
este pouco fica restrito ao grupo de tra
balhadores da área e ao meio acadêmi
co. Assim, torna-se compreensível que 
os alunos ( e a comunidade) tenham uma 
imagem deturpada do enfermeiro. 

Ser útil ao próximo, solidário 
e educador 

A visão que os alunos têm do en
fermeiro e suas atribuições estão direta
mente relacionadas ao tipo de informa
ção a que têm acesso ao optarem pela 
profissão. Deste modo, associam o "ser 
enfermeiro" a algumas conotações como 
ser útil ao próximo, solidário e educador. 
Vejamos os seus relatos: 

"É ser útil ao próximo de várias ma
neiras (direta ou indiretamente), ajudar 
a salvar vidas, prevenir doenças, Te" (D 1) 

"Ter um perfil profissional solidário 
e paciente. Gostar de cuidar e ajudar di
retamente as pessoas num momento 
sensível de suas vidas que é a doença." 
(D3) 

"Ser enfermeiro é fazer algo por ou
tro, tanto no sentido de evitar que a pes
soa adoeça, como reverter ou pelo me
nos tratar um processo já existente; ten
do sempre paciência, compreensão e 

......................... ,., 
carinho pela pessoa que necessita da 
sua ajuda." (D5) 

"É ser solidário, educador, visando 
buscar solução para os problemas da 
saúde." (D20) 

Esta visão que o alunado tem sobre 
o enfermeiro está coerente com a opção 
profissional, ou seja, a de uma profissão 
em que ser solidário e útil ao próximo 
são os fatores mais relevantes. Como 
não dispõem de informações completas 
a respeito da profissão, acreditam que 
estes são os predicados profissionais 
de maior importância, além da atuação 
dos enfermeiros da área de saúde públi
ca, colaborando para a prevenção das 
doenças e nas ações de educação para 
a saúde. Também foi considerado o pa
pel do enfermeiro nas relações humanas 
como uma pessoa atenta, paciente e 
compreensiva: 

"É uma profissão que requer muita 
paciência, muita disposição, atenção." 
(D9) 

"Ser enfermeira é cuidar dos enfer
mos, ser compreensiva, educadora, ter 
um equilíbrio mental, ser eficiente." (D 10) 

"É ser uma pessoa que gosta muito 
de ensinar e cuidar dos outros, sempre 
com muito amor e dedicação." (D32) 

Os alunos ressaltam aspectos que 
acreditam ser relevantes no perfil do 
enfermeiro como "paciência , amor, de
dicação, compreensão" revelando, de 
certo modo, o estereótipo da enfermeira 
bondosa, angelical, caridosa, imagem 
condizente com os primórdios da histó
ria profissional, uma mistura de "mãe e 
santa". Apesar de ser reforçado nas Ins
tituições formadoras a importância do 
zelo com a aparência e a preocupação 
no trato com os clientes e demais profis
sionais, esta imagem pouco se aproxi-
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ma da realidade revelando, mais uma vez, 
que a desinformação sobre a profissão 
e seus profissionais é responsável por 
estas descrições. 

Considerações finais 

A busca do alunado pela profissão 
de enfermeiro tem se consolidado nas 
últimas décadas. Os cursos das facul
dades públicas oferecem, em média, 30-
40 vagas por semestre, pr~enchidas ple
namente. O índice de desistência do cur
so tem sido baixo porque muitos prefe
rem concluir esta graduação, ingressar 
no mercado de trabalho e depois buscar 
outra carreira, se for o caso. 

O perfil dos alunos que optam pela 
enfermagem é geralmente semelhante 
nas Instituições de ensino público: jo
vens de ambos os sexos (a maioria do 
sexo feminino), que prestaram concurso 
vestibular anteriormente para outras áre
as, têm aptidão pela área da saúde, mui
tas vezes acreditando que a Enfermagem 
pode ser a "ponte" para atingir seu ob
jetivo maior. Valorizam o amor ao próxi-

mo nas relações humanas e acreditam 
que o enfermeiro é uma pessoa capaz 
de doar-se , dedicar-se e compreendf'r 
seu semelhante. 

Ficou claro nos depoimentos que a 
busca pela área de enfermagem nem sem
pre está associada ao conhecimento 
sobre a profissão e as atribuições do 
profissional, uma vez que os alunos de
tém pouca (ou nenhuma) informação 
sobre o que é ser um enfermeiro. 

Diante dos resultados obtidos, faz
se necessário que os profissionais, as 
Escolas e as Entidades de classe abor
dem mais profundamente esta temática, 
traçando estratégias que viabilizem a 
prévia divulgação da profissão e suas 
competências, a fim de que o alunado, 
devidamente orientado, busque a enfer
magem e valorize suas ações, constitu
indo-se de fato num agente multiplicador 
das informações recebidas. Desta ma
neira, sem dúvida, estaremos contribu
indo para o aumento da procura pela 
área, minimizando e até mesmo evitando 
os possíveis desajustes pela "escolha 
indevida". 

The Student and the Nursing Career: why choosing it? 

Abstract: This paper is the result oi the daily contact with freshmen 

students enrolled at UERJ's School oi Nursing. Through their doubts 

one could observe that they were constantly lacking information 

regarding Nursing and nurse's functions. Thus, supported by a 

qualitative approach, we have chosen to investigate the students' 

motivation to opt for Nursing and what they knew about the career. 

The subjects oi this research - students admitted to lhe School in 

lhe 2"d semester, 1998 - answered a semi-structured interview. 

Results have demonstrated that their motivations for choosing lhe 

career are related to their aptitude for lhe field oi health, to lhe 

influence oi family/friends, to their perception oi Nursing as being 

close to other health related areas and to plentiful job opportunities. 

One can conclude that lhe search for lhe career is closely related to 

lhe access to lhe field oi health and that there is little knowledge 
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about the profession. Therefore, it is necessary to provide people 

with information about Nursing and its areas of application. 

Keywords : Student - Nursing - Option 

EI Alumno y la Enfermería: l,Por qué esta opción profesional? 

Resumen: La convivencia diaria con alumnos dei primer período de 

la Facultad de Enfermería/ UERJ suscitó la realización de este trabajo. 

En consideración a las dudas sobre la Enfermería y atribuciones dei 

enfermem, se ha constatado la falta de información frecuente entre 

los alumnos. Así, apoyados en un abordaje cualitalivo, hemos opta

do por investigar las motivaciones de la opción por la carrera y los 

conocimientos dei grupo sobre la profesión. Los alumnos ingresados 

en el 22 semestre/98 fueron los sujetos de la investigación y 

respondieron a una entrevista semiestructurada. Los resultados 

han demostrado que las motivaciones para esta opción están relaci

onadas a la aptitud para el área de salud, influencia de amigos/ 

familiares, percepción de la Enfermería como próxima a las demás 

áreas de salud y un amplio campo de trabajo. En resumen, la 

búsqueda por la profesión está enlazada en el acceso ai área de 

salud y en el poco conocimiento sobre la profesión. Es necesario, 

pues, una divulgación de la Enfermería y sus áreas de actuación. 

Palabras Clave: Alumno - Enfermería- Opción 
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